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2.'-Se pôde faZel-o 'morrer
Ç 'Waldemar-ça_ , _

' ' v -- denunciandmo ao ;tribunalda In..

93“ lesuilas _
~ ^ Bailamllla

51m a» .w

 

não só lhe é isso pemittz'do, como

tambem, que 0 rm dever é de-

nuncial-o. ' _

«Os filhos catholioos devem de-

nunciar .os paes e os parentes,

ainda quando saibam, que vão

ser queimados». '

Í _aii-'Se' podem deixal-os-,mor-

rerde fome, e até assassinalsos?

O jesuíta decide que .rim no caso

que os paes queiram que-abracem

a sea heresia, todavia conservan-

do àsfo'rmar respeitosa: que a um

filho convém observar para com

seu pae. Tomo 4.°-livro 51. I

Pode haver doutrina mais hor-

rivel? A

Parece incrivel, que o ensino

d'uma sociedade religiosa tanto

perturbe as nações naturaes, o

sentimento moral, a ponto de que

essas_ monstruosidades se encon-

trem nos seus livros, e faça-se

ideia do que no segredo do con-

ñssionario será capaz de introdu-

zir no espirito dos que seentre-

:w ã

_ 'São abominaveismuitas regras

“de moral, que os jesuítas profes-

iam, e algumas d'ell'as se ado-

ptam no. ensino dos semiãnarios,

?ao menos nos_ seminariós france-

”yes, como 'alicante .provarei, por

isso a independencia do ensino

*ecclesiastico não 'pôde ser tal,

'que ao Estado não seja'necessa-

rio ñscalisal-o.

A'cerea das relações entre paes

trilhosrainda frequentam a uni-

versidade quando na livraria de

meu pae deparei com a Tbeologia

Moral d'Escobar, jesuíta hespa-

hhol, professor em um collegio

da Ordem, ou da &cidadã-(os

-jesuítas por' modo algum querem

ser frades); ' ' A

Ahi se estabelecem as questões

Rguintes:

I.“-Se um ñlho, que tem um

'pae herege, está obrigado a_ sus-

tental7o? O jesuíta decide que

_não-Tomo 4.“-livro 31.

FÓLHETIM

mais é que o obsecado jesuíta não

fez senão estender aos filhos o di-

reito (P) canibalesco de assassinar

os hereges, que.<aos ñeis injíam-

medos na zêlo de sua_ mãe., aggreja

  

umas pequenas coisas,uns nadas,me-

Chem-me com os nervos . . . Vê lá

tu o que me havia' de impressionar

agora: um bicho!

_Conforme elle fosse-observou

o companheiro, sem mostrar interes-

se pelo que acabava de ouvir, por-

que outra ideia o preocupava.

-Pois claro, conforme elle fosse

-volveu o outro-E olha que para

afñigir um homem não é preciso que

o bicho seja muito grande: sei-o eu,

sabel-o tu 'e muito boa gente o sabe,

gracas a Deus. Mas agora compre-

hendo eu o que tu quizeste dizer

com o teu (cure/ca, _cá está o bicho.›

Ora dize então quem é o . theroe

do drama, se é que acertaste.

-Creio que acertei-disse com

firmeza o primeiro-E tanto acertei

que vou dar-te algumas provas evi-

dentes.

N'este_ ponto o dialogo tomou um

certo calor.

_ -Dize-'me cá: a que horas chegá-

mo$ nós aqui? _

L-Um pouco antes do Angelus. . .

j _Que estás tu a dizer? '

Um' pouco 'antes não pode Ser,

porque elle vem mais tarde.

 

Um rapto... na província

-Eurekal Cá eStá o bicho!

-O bicho? mas onde está o bi-

'cho?-replic0u o Outro, dando um

Salto e sacudindo o'gabão.

_Não te assustes, amigo _disse o

que primeiro tinha fallado.-'O 'bicho

não está aqui, mas fica sabendo que

'está bem perto . . . E' isso . . . não pó-

'de ser outra coisa. Pois não cuidei.

. ;Mas, com os diabos!“não era pre-

'tiSo rapto. . . Parece haver accordo

entre as . .. potencias.

-AhL .-fez o outro, respirando.

c-'Por minha fé te juro que imaginei

ser, na realidade, algum bicho. Eu

assusta-me com _estas 'ninh'arias...

.epezar de não ser medroso; Em'vto-

das as minhas aventuras, das_ quaes

já não sei a coma, (n'esta altura tra-

\çou a perna e puchou uma fumaça)

tenho mostrado a minha coragem,

demasiadamente o saber. Comtudo,

A

Março Ade--

w" l '. 1.

ñ 1mm

"J

. 1- :JW-Oprletaírledltorj7' '

Just linguas M'sn'v'i_ seus“

« ' alavanca ciymsxçxn o¡

, l -' _Buach “matarem.

quisição? O jesuíta-decide que'

gam á sua direcçãopspirituãl sem attrahir 'sobre si o olhar satisfeito

prevenção alguma mgenuamente. |

Ora o que nos espanta-'ainda-que .a..fragilidade humana lhes
.
A
.
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« ' FUELICAÇÕEQ- ›
Publicações' :amp do break“) :umHey¡ r

mancha e mamada, 50 ui.; M'çõ., !hein

Anuncio- pampa-tel,mquick v

25p.c¡deeh§m-henem.elñgI-be.

MM?“ _folha 'avu|§_90 dia. .

Itatiaia?” concedem os papas sem

distinguirem, sezesse direito cano-

m'co póde ou mão caber aos filhos! .

contra os paes discordantes daV d . tramuruhl

orto ogia romana. V " .Penitenúam e- v í - '
r , A _ . _ , ts ll'ldlCltO uou-

.O _1 volume daDzrezto Canom- ' ' '
_ . gruentem, qua divinas :implican-

”0-0 DW““ de @WMM-*rem* tis oculos advermeo oomplaca-

toe corrigido por Gregorio XIII s

"ucomb 'o exig'a d' 'd de 'e meant” '*- ima ima. - “5-4“.

da obra eo ensino da jurisgruden- Decãtg' Pam-2' _ainsi-.23

ciaeCCIesiastica» (segundo s'ex- ::Tia 'onz- 5 caP- 47- “no

pressa a bulla de 2 de junho de ' O pag'ã 4'

;582) contéma decisão apostolica _ s ant'gos glosadores' m"?-

do papa Urbano Il, concebida “lenmçdo'êdvertm'queessape”
Nestes termos: mtencm é imposta sómente por

. . . cautela-ad cautellam--apoisque
(10:17:35: ¡mnporeisd aos assassmos o E , ado mena¡ é extraiu¡ r_

de re :É ãgng: os ",ma sv““ zem-elles-ao acto deassaSsinar

. p i p oporc'ona .a ao os hereges. Corp. Juris. Con. To-
mtento,' que os houver guiado, mo'¡ .*_'pag _BM

confâgmeããpránca da egrejan'- O jesuíta Escobar não fez mais
.a Vs ocremos,quesejam, j 7. , .

no zelo de sua mae' a egreja ro- ci ios estabelecidos las “dirá
mana, contra os excommungados dfdes “animais. pe °

os 'matar/am». '

a _Tódaw'a, para não sermos in- _Ora “306 de Rofnaw qual““

ñeis á nossa d¡sc¡pl¡na, vós os ra todaaluz para este mundo?

condemnareis a uma penitencia '

conveniente, añm de que possam

tionem módum congruae sati'sfa-;

tioms injunge». _

«.«Nanuim eos homicidas aro¡

(Continua).

da divina candura, mesmo no caso

Lourenço d'Ahncida Madeiras.

tenha feito misturar no seu acto

uma intenção menospura».

a Ecommunicatorium interfecto

ribus prout in ordine ecclesiae ro-

manae didicistis, secundum inten-

  

-Elle quem?

-Maul Deixe-te de chalaças e va-

mos ao caso. Que elle costuma vir

para lá mais'tarde do que nós vie-

mos para aqui, não ha duvida. Con'-

fundiste-te, de cao. . . não era elle.

-cElle para lá› . . . :nós para

aqui» . . . :Confundiste-tm . . . não

era elle». Não percebo!

-Se não percebes, estás idiota.

Então tu não me dizias que nós che-

gámos aqui um pouco antes. . . .

_Das «Trindades› ..

'-Das «Trindadesü . .

-'Ou do “(Angelum . . . Como qui-

zeres.

 

Sempre uma pessoa, ás vezes, em

da muito cega. . ." Ora o diabo! Mas,

se queres que te diga, tambem não

vejo motivo para um rapto. Se hou-

vessem màs vontades. . vá! Mas se

até as rolas cantam. . . Bem verdade

é que muito embora rolem bem,nlo

dão peores gargalhadas... Emñm,

está na moda metter Paris nas e¡-

deies. . .

E tencionava continuar, o outro,

mas em breve se calou, poisque ha.-

via entrado na loja' um dos maiores,

se não o maior mexeriqueíro de ter.

ra, incluido na lista dos cheiras, clas-

sificação estas que, decerto, escapou

' _Ahh . . ao amigo Cuvier.

_B _ _ _ Depois de percorrer todos os can-

_Tens razão_ Houve um qm' pro tos_ da loja e feitos os devidos cum-

quo_ , _ r pnmentos, aos quaes anda sempre

_Não de¡ por eme_ ligado o impertinente beh'scão, o re-

cem-chegado imcorporou-se no gm-

po maior, que immediatamente ficou

Silenmoso, á espera de noticias,

Mas elle (grande milagre!) nada

sabia, nada podia dizer, tudo era ve-

lho. Apenas perguntou quem eram

aquelles dois que estavam no recanto

mais escuro, pois não 'tinha Conheci-

.do os typos. (Contimia.)

-Lá isso“devias de dar. Ore

ouve...

E o primeiro engabonado do (eu-

reka», chegou-se ao ouvida' do ou-

trp e Segredou-lhe algumas pala-

vras, muito poucas, porque immedia-

temente o receptor do segredo bateu

'na testa' exclamou assombrada:

-E' isso, ha-de ser isso!



  

  

 

nossos leitores.

-W

Cyclo Club-siemendezcofre›'dav r

socíação dos BombeirosYpltEtañoo

cera-var" -* '-

Os . bilhetes.. para “sem
ler'ihag'plat'eíasie camarotes) a'c

thur Ferr ira da Silva, aonde po

1”? ' 'A ' ridoiJaléí sereia '24 em:

apóz :o Indio *diñ'ge'êtá- quea venda¡

_ementailhemmaheatrm ›~

”ESPM“ Í ..

#A tituloje .curiosidade damos ho-r

je aos nossos leitores umanota' do

s. ;nassimempsi ”sem
oyimento .-

êxitos &ligas; eseçmadp's duran-

te: o' meirãídeljanmro #este *cbiiü'êv _ ' _

3' = 'v I › I' ;› A gor, originando, em_ conseguenmalho:: '-
A

t- MMM”“ 77:1'Md0'39 4°?”
.ao masc“? 7° 'salao Em“”

@PSS-912.
39( ..dade ha 4_ “high-imã

s!

35 de'cã a gem-
_

eulino e 27 do feinininoáã ^

_açasamnatosà 23. senqpanalphabe-
,_ 12 noivos e 21 noivas e \Villst

'com solteiras . A

'“' 'É'A para "adm 'af'oldesenvolvimehà

' o da :msmeçaomas Beiras! 'deuas

deixam de ser analphabetaal ' 'f í*

arranca¡ nnaráãná-cb .

Teve logar na sexta-feira ultima a

primeira prática da serie que a Or-

dem Terceira deus. Frañcisoontanr

da celebrar durante a quaresma na

capella da Senhora da Graça.

vhaviamosnoticiado foi

orador o rev. abbade da freguezia .

de Grijó, padre Barrozo, o qual,

acolhendo para thema da sua ora- _

çãmo-confmnmda-humildade com

a soberba fez a apotheose d'aquella

n'um discurso vibrante de sentimen-

to e repleto de rasgos oratorios, sa-

Mieiñõ'ñlêname'níe'ÍõdÉO'ãiíãi-

19559. .- --

. A Forte»,

, "Cerca , _das _ía-.horas. :da .manhã, do
1.' 519.1; preste. .vinda. doisgâlhos .de

_ nei. gatâantnsynauuaids Coim-

hm:.›a empregada, aas afñsínas' do
92111591301:: terrain¡ direççãaía nas
Sa de seus paes, ao passarem por,o

remo. .do,,t4nudo. fízcram-n'o com

infelicidade, _que eo .IRQÍS-rDOVQ ca.-

11;!4.›d§:5astradamsnt.e› ,ao acessado

193a - arrastado ,pela -. çptrentetsem

.91.19 fossemssiyel . o :ses saltamer
;acção stante .os gritos ,de socçorro

”doarm o sobreviventeup

 

¡Jeans-..dhdadá @mientras .ea

:SQWsdniamaima dos moinhos do'

-^.\7.i:_l'› .Hum_ «1.1_ _I

?essêlelíh &animais-IO dóaéorê'

'Elite' 9162.' os. a'nhívgrsa'tíós Ii'áfêli-
cics dos'ñosso's; ,artíçúaççslamígíçs

'Antonio 'Estampas Palma; dignió
#sem”diagramas. .e Manage¡
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U i j ünihíãmete"

or aniaado o progr da, e '

leãl-o-hemoa ao

maroqneúqm.e, dia, sahindo o

tarde-“den ,tem bgm-nço'nm a rua

Campismo”“Maan

ratio e Maprmvidowelo

”viga"
r-se-

hão, desde hoje,ex'postoiíã'venda ' 'A

100, ¡estahdeçinicntor cambial do:

digno secretario da direccionap.;q

em;

' prbpriedade,

bit'ósí 53'; 'sendo 26 d'o &estradas;

.iíêl

a

  
.1,.

> bral,

rei .

"àm go ~

João Mendes de Vasconce

concorrido-pelas divêFsas

s y

@areiamatríz :rouba

5.,.Énxjamoa á familia enlugáge_
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los, a expressão Idos nossos sentido

ipàlames.
' i . . _ _E _

 

'atrizes

_agestade para ser concedidaapre;

rogação, por mais trinta dias, ara

'ote'xame, reclamação de mu' nça

dos artigos constantesidá matñ'erqúet

.tendo .sido organisada; handozeií'ap-

n95¡ sómente agora-foi posta em vi»

da enormissima transformação da

gratidão 'dimealdades

nmeaaeção das contribuiçõesxgeraes

.- . ._; v; .

em se _houvie azj Ita_ de_ ma Í-

'ze's em secundar os.e;?orços _da gl-

mara Müai'cipàl* que, ¡poi-'sua' vez,

tambem!“solicitouadüs estações' com-

petentes a prerog'ação do prasopal

'ra o pa amento _voluntariordlessas

'contribui ções. A 1 _ y

Com esta' adhezão de forçasten-

dente a facilitar a execúàãó'dos de#

veres @direitos doa-dontribtiintes só

- tem-a bemvmerecer d'estea os seus

dirigentes e representantes que não

se 'furtam a sacrifícios, _honra_

seja, para beneficm dos seus conter-

raneos e" administrados'. ' '

~ :'Nós'tambem não 'regatêeremos'b

nosso appoio a actoaí dlesuínatureza.

..lu 7

Representação; . .
É_ .

A jvun't'a de parochia'da freguezia

de S: Vicente de Pereira 'a'Caba de

enviar a -Su'a' Magestad'e arna- repre-

sentação _3°1i9.¡.'?.n.d°v ,4.05 2949599
publicos competentes a delimitação

da sua freguezia, limitsgphmdls de

Qvar .e _Vallegasidãesta .Conselho. da

de S.__Marl,inh9;da Gandara do con-

celhodloliveira de Azemaia cida da

Santo do. &omaha-daEeirae- › w

::F-?Às crer ;nascia attendidaa

iustiça_ cam que_ OS povos aiiaguella

freguezia_reclamam, lamenta a* im_-

periosa crrcumstanciague _assim _os

@nas axial é› nas! .mais. pela sle-
pos. .o verem as suasgpriqpríedades

inscríptas em_ duplicadopas matri-

zes de diversos cóncellgo's, e conse-

quentemente subjeita's ato/pagamen-

t9. .tarahçm em dupüsãdé gascbmri-
búiçõe's, ”mercê da à'âriancm cbrgggç

oção directa, para a organiSaçâo!

.sas rníittrizgse procedjarrrrpo 'seu ser-

Viço.

_ _ _.,. 1 os louvados encarregados ;ns e?

precisam-49¡ Jiztsuamntaval ^ dês-

_ _Estradas

. .A Camara. Municípalzdíssiç Wife'
.lho ..esta @Çãívaxídas 5932.??tfç09ê9
para à¡ reparação .das coradas... cpa-

'casa.êsalliiaãlgvl 'lhe foram cair sv
;mais d_ep oravel nado., \êêb›§m§§›
fonte limpa, Que _a' actual, @reação

V . ....VHMJMm. , --.sz

    

   

   

   

    
  

  

    

  

' "ir- ' :.

animaram
c ”les 'O'

' b . A.

. . . ,V ., :59%
.especialidade ao nosso dedica o

qrrelígionario e sen-*adotado* Viu**

Joaquim-.Mendes-derVaaeeneel»

¡ A junta fiscal _das matrizes,.n_o

intuito de poder facilitar 'aos co trí-

'búíntes a 'regala'ris'àbão' dos! eus

' -predios, em“v-írtude do estadocahb-

ÁÍ !tico emtzque namesmaa-sevencont-

w :üamracabam de representar-415m

    
~ tem 1755513135reparar compl

as estradas a

  

 

   

md

rVidõí-ipa

: a r '

ia

encontra.

 

«anulado de Cinza

veneno *

.manda tarde na egreja matriz.

!der o exame rapido do andor do San-

horjesus, cognominado «da Qrderm

que _ _uma cpmmissão, constituidape-

lãs Zeladoras, cenaeguiu levar a ca-

bal-com' 'ô- producto de um bazar

para- esseuñm, .por elias promovido. a ' =

i Sahme _da vulgaridade proñssio-

nal (deixa-nos assim dizer) das, ¡179a-

gens 'rachitiCàs' e inadoraveis_que

ordinariamente se veem n'üm pres-

tito d'esta natureza, ~o andor do

.Bom Jesus» apresenta-ae com

significação. e _realidade ;poucolvul-

gares, mercê do distincto e bem _co-

nhecido esculptor portuense,_ José

S'oar'es d'Olive'ira. ' “

'Embara sejam de momento as

nossas impressões é certo que ellas

calaram. tao fundo no nosso_ espirito

que nos impellem a dirigiras nossas

felicita ões ao digno Adeñnitono da

da'Or em, que não Se tem 'furtado

a trabalhos e sacriñciosypara cono-

cara a sua communidade á altura

das. congemres mais' grmdiozas-

;Para Llaltoa '

l Retirou, na semana finda, com sua

familia para. Lisboa aonde foi añxar

rezidencia definitiva-o ex.m” dr. Fran-

cisco de_ Araujo,, nosso dedicado

amigo.

e A t '

Recenseamento eleitoral

"Ã'cha-s'e já' em expOsíção nos

lugares marcados polski p recen-

seamento eleitoral_d'este concelho.

As reclamações perante a commís-

são do resenceamento deverão ser

apresentadas _até ao dia IO do cor-

rente,-
Y

 

_90:16. l, de marco!

:(Dq nosso correspondente) A

faSseizÍolxdjo's ;Cyclist'as a Ovar

_ Cresce ¡dia.';_aj" dia o' enthu'siasmo

entre_ ósfprOmotoi-es d'esta alegre

excursão _que deverá proporcionar

em'Ovar; 24 do'corrente', uma festa

original- , . .

A Commissão promotora 'ñcou

constituida ,definitivamente pOr esta

fôrma-"presidente, Armandio Braga;

Secretario, Luiz Cier'co;" Theiou-

reír'ó; Jose ,Machadm Vogaes, Ma-

noel_ Oliveira,” _Arnaldo 'Vieira e

.-..0qu . ,. ...

formular o pr

rgo afim de ser

M letado pela digni

 

  

   

 

   

     

 

   

 

  

   

 

Í'os d'essa Villa.

A " O sarau com H l de pan¡

gramatical. littera quical.

Os bilhetes rn, geada diat

OI.

É'¡ hdjéM,-süñempo permittir;

;MQWÇÍI na rua com desundo lu-

zimento a pro issão de ciaunque'a

' m Terceira de «SJ -

"Francisco“rezotveu' levar-retrato; "-

Ç sahimento religiozo, para cujo

, esplendor” acha cbnvidado o que

W n'esta-'villavha 'de maior representa.,

ção social,tterá logar pelas duas ho-i

. ;Sabemos que, como já dissemos;

a'pparec'em este anno grandiosos n'um dos pri

melhoramentos devidos á iniciativa

qrier 'do 'd'eñnitorio quer das zela-

doeas; mas acaba de nos surprehen-

 

, maes.

- .-.....Ll

eto Thomaz SáiDiasjra'q'ua-l, rena
seu cargo e. para tal tudo amiudadas vezes añm de uk

ar os seus tra

  
  

  

 

7. direcção da

ção dos B ¡ap- Volante..

' &ntarios d'ahi ou na

' lí_ cussão para ondel

em occaslão opportuna, serão eu.

viadutosptq v minas' "sarau”

A H' A' “mms 0115701155 a tencío
oferecer 'e dist'ribúif' pgto; vei¡ .

dores _poesias aninha¡ alicia-a'-
presaamentelescriptupoai ' '

no Mundo lina-má:

Nem¡ =~dásisuss mami¡willian
resolvendmmtív'a'níenf'e õff'êrüíê? "o
passeio' Por: çlogl b s , mas ova-

renses 'é', #gama ao.

cofre da Associação dos Bombeiro¡

Voluntarios. a.

No proximodp ' \co ' .

são irá phot pag* %

prisma# p ~
graphicos déesta cidade. 31

t .ã 'i r _

g Í ”5; gx.: 7 ' ;t Otdnama.

z l

a .às a .às a.

 

Olhelra ¡luzeth

(Do aoilo'barr'upndoauíj”

!Começaram os sermões quaru

No recinto sagrado onde se er_ uq
a voz inspirada do levita, não afãu'e
a eleganciatde faces branqu'êadas
paudre de riz e' de olhos baixemJL
melancolicos, . reñectôres da alma
que _ medita n'esta quadra de penis

tenc1a e de lagrimas.

Não afHue. Os sermões começam

encabammxac'tamente à hora'que é_

uso_- consagrar_›se-~-ao; jantar- 5' ;da

tarde. V

' Se não fosse essa',*circumstarleiaA

lá as teriamos, 'a elias, as andori-

nhas formosas dos passeios estiVàes

as rainhas caprichosasrda- elegancía:

a imprimirt oi cache): .do encanto a

essas praticas sombriaspr vezes

descobridas, por vezes desconsola.
doras, que em vez de attrahir, afu;

gentam- . . mercê da palavra qúasi
rude do orador! , '

As naves do templo, emquapto

escoava pelas abobpdas a voz triste
do'levita, 'tinham oquer que fosse
de novidade que' lhes imprimiazo
frescór dos labiOs frescos, a¡ luz

inspiradora dos olhos luarosos...

Porqüê' are-grejarqner'se' Véilà's'sbiñ'
as ÉOQÍ%QJHQLFMOQOS labios .

mmvam baíxi'ghtP'hs, akgríat ti;
mula¡ ' da dôr 'christã,'é¡'uer os has.

sanas da alegria retumbassem pela¡

naves vestidas 'a damasco vermelho

ao som] d_ ça inhaaeap ol a.

dos z sticliâààmgreja 'foi'

o rendez-vous da moda, foi' o ponto

obrigado da melhor sociedade,onde

se começava e'pnde acabava o

facto religioso esocial do casamentol

As festas da Semana _Santa terão

estelanno! o maximo, 'esplendor-_au

gu'e digam. í l. 4

_ mquanto , traçamos estas no.

tas, com'o'sempre á pressa, entra
urna garfada debifev eumachaveng
de chá, _os nossostkolbos fogemin-_

voluntarios'. de curiosos, para o;

acontecimentos deveras lástimaveig
ãue poem mais_,uma vez em fóco a
¡rect'riz condemnavel do jesuitismo

portugüez. _ v

Somos catho'lico. Os labios tra.

mulos'k ¡d'uma santa /velhita que no;

acoàtumára a ,infancia a erguer para

o Deus' bom de misericordia !as

as mãos pequenitas, já eram Catho.

licos tambem.



          

 

  

M reJígíão de Malagrida, nel v

com o .: an-

gmm; "soráf e' ' o

Meo fl¡ Newsweek! t. &Í-

gíño de bondade; de paz e de amor,

nã” àrawiãzêgzgm

” &3321?9590003
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termos da ex

Ovar, 2 3 de fevereiro de igor; '

efiñq a e ctidãoâ_ r

) mr fg**
' M9 'Fãñf' 33g;

S.Lea1.

O . ã , v-- ,.

“135%, É , A ,
.Eduardo Elysz'o Farraz de Abreu.

   

  

    

  

  

  

   

    

    

 

   

  
   

   

   

   

   

   

     

   

 

   
   

   

  

   

    

      

    

  

       
   

  

  

  

, .› &Rali; »1.92
, 100 rl.-Pele .120.
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Vm marc-“e sw
g, Ea comparecerem no dia 3 de mar¡

5.o, mel_ k .Egas da tarde, na.;

à'paââhl 'esta freguezia-É

39:11:46; 59 ?mormramnm pres-F
k nto religioso:: da .mesmmOmdem “-
que,=n"esse dia, -se'áeve1reahw_ s. l "1. I

i @var-'22 dê fevereí = “ " --
”n u: r -' ^ w' “Â" :JW v“" "VV-*5” 1?'.011, " Rí'd'S'Luüíl

dementant debitar-is otros?

R ' a ' pos

obama“xhígoãímêâx a de

João VI? j

Deuswndoákudmtn S 0

.Mas roubar á sombra &2333:;

?OWWÍ3.0433““ r " 7

h rões!

;uyMádâ“ "Em l' 'àzírláos,

sn emersng
?7""7505 ..' " HHHA .I'A

[lua de Fuso: Manoel 211 a 219.

'7 A A1;

    

u __ _ - "'M'lç'z't'aírz ›' i'm: . _« LIewm " "a 05!“th .m 4.3 4:1' ' r 43: ;rim . 551.' ;32.3 r. 'name-:fã ::tg-'1392113: xl' ' r
dmmplod! ,eaíãfmííáulí et #055103 q'àgñfiir ã“ :Wan Nm. 'uzl -eu a 5 .rm ::sw

MM! www wdQü;'-°”! . 199- °H«em=.êes©m» «-JMÀQWWBWWGMW_ _
.' reino# caaslãpdgiexn_ :Jim 'a qumt Si.? *ad eh; › - - ~ "" i _If i' g v" Íhíi'u Í;b'ÊÉrh'fjúêd hóá'ásseveràm__q;?làtlígã sita no dágãeõfàçzf'ñ 'f'í' ^ _ 4:“" "' - M ' l

miaa$a°sg§gi§gagzgzgfgâga ¡reguezna .de Vanega. ga comar- CASA PARA ALUGAR uma, .manypor um habitprofes'ebrsde music?, Saw ÉaQQr (12° _ane .ã Pascal): A_ r -r ,- 7-7.? rf w_ ;3: f T _ç a. 4 ::v 7'» q(fumar-amigo, sr. Augusto Lima, tÊÊOmã ' O .1911“, bl' Q P033' 3 * _ a' Gg". r' - Minuta““ _ '!msm ?mm cs- teãím ri 03%: svrad e _- , à ' ' ~ V A ..

pec ã.“ez'ãçi Ve'ggiOS'jde que é Thõs; norte, cõm ànoe onifa-_ s ' *MPM _ gm 4.75..,Arfl'muvu [Em]credóra. &da; “M” do, e sul, com Manoel d›01¡ve¡:' =lcnder, [alle com José lana Pereira. .,a“Mat 00111?“ Í R3::
'

-=-'-. 'ra Lopes. 'Mais '.'se Íüeírñf

leira, saem mSMQ= loaakmfm: . d- '7x : NM.

Wit-:#53 !errada e “à. _ r

do nasice'npe lcom aquIÉHa quinta

-da Re"“¡ibémf C'O'MíMa'h ' “H a 'm'rúfrrrszugn um:

Bonifacio; norte, 65m *ÍêWaàdõ

Laírrador esul com' el '0- É ”pgênder comprar-uma e v= " ?MPG-PG

liveira Lopes. ,Receb "-sié” roie";cggãzí;d§mt1:;r;: Eêãgdãdàícã; E”?çíbàlàãque'i ;Ê

com erreno para quintaLze-¡póço

CAMINHOS Bmw,

po“sís em carta fechgda, par .ese-

re e “99599 . V?“ãíílên' !pç ou' 'wanrrua #-5311 AH-
ÇO . @onvlmwr “ea 'nàãa óaâãaáàwgdêfbaãm-

Qmareçe @os seus assignantes._

tarios, devendo as cartas serem 'ves da _05:51, faué' na loja do sr_

cerimoniaes do. domingo de Ramos.

-_-.P3niram para o Porto, onde

nha: t meios ce

ÊÊ F «Worm ?à o. 3°'
A“ ;Carneer _ 1m râes, com

sua ex.l '..ÊsíÊgsá '65% r osissimas

&11%;ch rm!, e? ~ - *';ía :r 451w'
-Parnu no dia 23 para Lourenço ,

M9590 S.a_ _posso Sympathm@me

x. ou' 5-6" V ' Iv' ›' *'4¡ Í'À'

r __ ;em .rapaz ?193311329394394 .
multas 'e Quirqsísaqdadesfnopexto

dos verdaderros amigos.

Que o desMQ-hq. rria em ven-

turas-gão canossos esejos.

M'líCbêEõu a 'Lisboa',Fvi'ndo do Rio

e ..lareira 9.6.*- «rê'fresm Alwm
11.0 «$9:~P°5§9-W'g°^§í~ Éaaec A
e ,.W _4 .

.Lgarâér'a'm pa'ssagdojsf diag, #esta

villa, em compan 'ía de 'pessoas de

familia, a egí'ffãas à' . Maria Ma-

falda Silveira; e var, com sua

sympathica filha e ñihbs" '- “ ' '

-Esteve n'esrmm osr. Arnaldo

da Silvtñígñofelmikbgâãof¡alegra-

'X 's _à:anseiam
1

 

Ramancàuãe lagrimas!

  

difigidas 89623( AàÊ“SÍÓa'OIí" Valente', 'da Pra ag que lhe diz
Matutrenav-Smfães. - . . . quem é 0.x;êñçdê Ófgn- 'r -s -.- 'e

Sixníães,25ddfevereíríodeaggu '. r' - - 45:3 of¡ j .Zz-g

ÉEDRO CHAVES

.93°ch

  

A 'Ã'

Bilhete de ida e volta. em l.a classe, alo-
¡anàgntoHe comida durante 10 días em

mv ogel 941,_P_ ' ;5 nt a4 amam. -Tsãtã e
EIÍTGI. visita. das Catuclm-

5
em' .

- EM nnsvuo
._. _ __, u

' Cazar A #gusto d'Oliveira Correia_

  

  
f r r 4

.

    

1..__ g.: ,_\_ :4¡\ 1,3.? a;

-- ;._ _77.5 ,_.\ :;›,.›.n_~-_;›_ #Mah r'. . _4 _V

em - 5 r .k -v Karmann¡mm-Regressaram da-sua casa no( . 0* '° 'o 3;_ = 7 _ m _à_ ir _1 l _ ' Y .V

conselho de Filmalicão o a_ a_ri W ~ S7 V o . ›

”y - .0'933'053'2'3-12'» :o É“" -* ~' A' " *~ '_. -*~ H“ sv. !x - “ ' ' * e"" " nem'diêêiià'ào' sorteio mesiõ BRINDEá l'àfáóríse'ca,_ 'e _ de 1.15393. o Os abaixo assignedoj_ agrade_ :13:31:10 DA Egíglâãglígà um“,cçm'enloroa subscriptores de Portugp
delegado 'do hmm“" Régw's" ácem penhoradissir'nõs íodas -as "-"à - - l _ 0111991101?? ° N38 uam-as
dh Carvalho Mégre. r e gran e e pequena ve o ea”. de 1 a 1_

!pessoas ;que os .,curnprimenharam -

por occasiãg “àgçgamrmmonge, .

de sua charada e5posa, mãe, sogra

e irmã-Maria Ferreira da Silva _

-e ás que se dignaram acompa- n_

'nhal-a ultià glora_ _e a_ l E

todos:m o _yurecdâà
' .7* ' . . .. A ,...z.-2.. :5.4“mento. www ?na 'a' *~

cidade a 4010 nele o cento.

x _y _'~ e :ou:

. › J resume/aros
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V Pertencem ao que liver ,

a assignalura de numero egual .aos ul-

timos 3 algarismos

do numero mais premiado

da Loteria da Santa Casa da Miserícmdia

 

1?::

a " _w_ de Lisboa,
(let'ÍEUH-JGAÇAQD) Ovar, 1 de março de Igor, , _ da 15 de junho de 1900_

N d . d . _ . _ 0- l de V ll V Gallo Burro *W ._4- dj ia. .17 r ~ e março', por A102" joaquim_ Mergdçç _ asconce os _ › ”Cão 'h . _ \ ”Quan“ ca i t

horas 'da 'r'ñan'hã,' 'á 'poi-ta Boni- iAñtqhÍõ'Mehdes' Jairoscôncetíos w. -› PMO., .. _ z ..Mr . portadâoêssàããããtzdga ::251%::gos

bunal da comarca se ha-de pro- !Mana Ferreira, d.“ Sd?“ . Gato _ !2 , CoeIho - da “tem . w r,
' *Rosa Ferreira / w“ 'sí'Cam'eim-u r »- _v à Bapoza É A.. A_ v A¡

ceder n á., ,anerextinção, na.. _execu-

ClotildegquMm de_.~$_i4m-;.. .Ã
Emilia

r Gallinha ..n.- Ram

1 ' , »29h sv-

ção hypothecaria que~M_aria Go:
. v_ _ _

A 10 REIS CÂDA UM

erreitlu# .- ::I
A :I A . n .

É' Asm'lmmextram'dmam
COM DIREITO A BRIINDE

acceilam-se aindapssigpanles para os

poucos numeros vagos

entre l e 12000, pelos mezes de:

ç r

dinhõfdôslleeiSÂLvjúfâs. doíl'o'gar” Roza Ferreira' da Sil'qa

do Feirrçàagfrmyçgia dp Souto, joaquim Pereira, [amor l

comarca da Feira, move contra R0”“ Mar_ @Filüfda-fwj 1"'
'5V'

 

mmupúürãñ '

viuvo, ezoutros., da ¡reggezia de L

Valle a,_ _d'urna !proprredadewçe

@àsâã .alt-3m. térrçêâ,...ç9m.el,râ_. o
Póçõs e' tinha :lavradía pegam:

tia-.Le pertença¡l sita no. logar-*de

   _a z",
,MSMIICULTORES

Maira: :ace r. .6.2" »Ja .a meu g. ~ _ r

ND
Er* ' “1:, Sáça: 1 .ÓÓEYÉÍÂ'Ã

énxert'os;

barbados; em competencia de qualida-

_ ;ÍNÂ'IgtgzâridãhlgoÂte Nove¡ Entre.

 

¡ , : l- .I. l t \ . _1.

4 "des e preçoa'oom qualquer -yiraítístm a

Pereira; de' Valieg'ay avalüdrm \ _ "Ebm grande' deposito' de esteios pro-

2:4 50$oo'o-'réís', e hã-"c'l'eéefãfPéÊ a ,cane/lb e. oícíháfaríz-,rven e-se primera.“.rqamádéé @megasena ,,.3,$_QC?.0 HÉI§.,,
matada--eentregue *Quem-mais- uma: Porção: de= terreno proprio N.“ @012853595 Mesquadmü ' -' ' '-
Off ?ÊÊÍÊPPWest93ê19§:.a.x › Pára eGÊÍÍICações; í ' -' _ “.- " ' _1'5

Mésfçhygjsãrq::têem'Em Qüeí'n»P'réféhderdíñüàéseaesta.í '531W WW”,
cr'e'â'ó'res' ¡n'ceçtoS _dos @regata os¡ redacçãonparâgJiçnfqgmeçqes, ¡ .3 . 'Braço-“YÀR - '

.'› Vl'myí'íwq

PEDIDOS A'ÉEDÁCÇÁÔ

481w; Ruag'da Trindade, 481
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limpieza_ “Seculo
!lala da¡ Flores, ill! --

..5; . \› “Í“ az' ' v l

na, a, @01m 410 POI'ÍO .anglo magras¡ m

Porj. G. AVLIS .. ..

ll vela-es de 32 paginas "

com gravuras 1 _,

a 50 raspar selaaa: a

iSSllllll'l'lllli animam-_rom

'
i

l
l

CASA WNDADA
En 1885 w l , w

www-pm;baseiam g a

 

.ACABA DE SE APUBLICAIÇC ;

HANUSEMPTU' MATERNOÀ

, “ll, .v. _
4

..'ÂVEL “'ÂIÚÍ Dl ”nula

E: a 1. . hn“"
:"' I

ENRIQUE PEREZ ESCRICH

T e . _ › ' ' niñ-

camem
e'mgrül M5

da volume;
› ' ›

Obra completa., brochada, 2.1490 rh; el-

eadernda em pen-colina., 35200 réia.

-: -. l! 'Í ii¡ :s . ~

“ 1 f¡ .'_ '-

QNTE.

IMIMM BOMIQÇ "18303100

, A n '

ROCHA MARITXNS:
lllutl'rçilà! ¡atinge! “arei

as_ .. GUERREIRPQ E MONGE
A'C'Àada :ainda pñmõrosamome ¡uma-ado, 'V

, i

" A 3; .DE JANEIRO DE' 1891 §

- ' › Illuáirad'a com cerca de i'50 photogravuras-retratos. vistas, loeaes, cu- J

rbsoa dmenles 'e 30 reprodueeb'es, em papel de luxo, de photographiaa dos

vultos miennlaveis do movimento. " ' '* ' '

Anigna-se aos lascie'ulos semanaea de l6 paginas, ao preço de 00 reis,

eua:: ::32:32:23 de emeo lascienlos. ao pregado 300 reler-pagos no Na Livraria 'Novaes ,Mhrlrúà

Pedidos al limpa-en Democratic; de Portugal, rua dos Doura- dp. êlmada, 192 -no cmd-.d-

dorea, 29. em Lisboa. e à Agencia de Pnbiieaçõee alo norte, rua de Publicações, Praça de D. Pedro.

Santarmmarina, 454,110 Porto. Nas localidades da pmvincia.-em casa dos agentes. no ¡Mú-pm"“ da Em',ng Typo_

W

BIBLIOTHEOA ILLUSTRADA DO JORNAL «0 SÉCULO» graphía Seculo XX, rua das Flo-

. .. r .. .43,..Rua Formosa-LISBOA
res, 183.

Grandes vantagens para na Sara.

Agentes das Províncias.

' ANTIGA cASA 35mm

jOSÉ BASTOS

ll_ e 'lã-ll. Garrett-II e l¡

    

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

   

200 reis. _ LISBOA _-

__ Grade edicao de luxo, illnsliada eendnnnerosas gravuras/en padeira um

EDITORES-BELEM a c.- ~ 1.“ WW“Wimm“" ° """ -' ”h m"” HISTORIA SOCIALISTA
7:3. Mondeo¡ 96 mu CADERNETA Pon ::naum oo RÉIS (1,831.30)

' 7 r Upa tomo por laez 800 :ele

 

Sob a direcção de .lean Jantes

A'I' I...ASLUCTAs-_Q'AMOR . .i .

a " * * Geographla, Umversal_ c POR A

naun Vamoaue .
-

PUBLICAÇAO MENSAL

;o réis cada caderneta semanal CADA FASCICULO. . . .

Cada caderneta de 2 falhas de 8 pa-

ginas cada uma. in-Im, grande formato,

com 2 eaplendidas gravuras. pelo me-

nos, e uma capa lllustrada

40 |16|¡

Uma caderneta por eaan
-_=_

 

O O O O D O O O

e cada voz_ broch. 450 réis lllli ”A 'NH-“STA. 624.' Iso. ' “gíria tomo de 10 folhas de 8 pagina¡

~ «- ñ ~ uma, |n-4.-.v grande formato, cola

__..___- LISBOA lo esplendidas gravuras. pelo'menos. e

*Ió-

 

A nova eolleeção popular
uma capa illustrada

XAVIER DE !ONTEPIN

lmdherduraaleju
Grande romance d'amore de lagrimas!!

lllllirale non ll'l 'mural le llar

DANIEL DEFOE

zoo nele

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS "www"

DE AVENTURAS PlRlSlEllSKS

BoemâON CRUSOÊ -

Versão'uvre do DR. A. DE SOTTOMAYOR w A Formosa Costureira
_.-

a mais barata e an mesmo tempo a mais _ _ . _ . .

luxuosa de todas as publicações que _ A fasclculo- - - - - 50 réis

d““ a 98““" '1° Vi“" Pe"“ bem”“ v 'ÍJIVRARIÀ »EDITORA-;GUIMARAEa LIBAW
gravuras' pela excellenta qualidade do ' ' e

papel. todos os mas m, nm
É
_

lérlae's e lillerarios. as imitações que

A. DA SILVA GAYO (DE.)
nos suscitou o immenso' exito obtido pe-

la nossa empreza.

GRANDIOSO

E

60 réis cada semana 3 folhas com 3

COMMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO

 

Por PIERRE SALLES

COR-AÇÃO DE HEROE

Brindes mensaes

o todos os assagnantes sem excepção

   

gravuras', 60 réis.

300 réis- 'cada mea-!5 folhas com

15 gravuras-em temos, 300 reis.

Recebem-se ' desde ja asaignainras.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

Uma bonita capa

a eôres, para brochar cada

vol. de 144 pag.

Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

 

Collecçâo da Empreza

da Historia de Portugal

SOCIEDADE EDlTOEA

.Livraria !edema --. lina Augusta. '95

Typographia-Rua [vens, 37

Episodios das luelas civisrporluguezas 08204834)

Nova edição, luxuosa e proiusamenie illnsirada

pelo distineto artista Conceição Silva

@©ààãwãx ®® P®W®

Sclenlilica. artística. industrial, agrlcola

Publicação mensal em vol. eartonadoe de 04 a eo paginas

ao preço de 101¡ reis

Empreza da Historia de Portugal

V SOQLIDÀDI ¡DITORÀ

Livraria Moderna - .95, Rua Augusta, 9¡

A. E. BREIIII

MARAVILHASBA NATUREZA

(0 HOMM E OS ANMAES)

Descripçãn popular das raças huma-

nas e do reino animal. edição portugue-

za larguiesimnmente illnsrada.

_60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.

  

ALBERTO PIMENTEL

A Porta do Paraiso

(Chrom'ca do reinado da D. Pedro V)
Estão publicados os seguintes volumes: --

Adubos chimicos e eazrnmes. por C. de Lima Alves-0 Trancwaal, por An-

¡ Cada tomo tonio Alves de Carvalh0.-Guia pratico de photographia, por Arnaldo Fonseca.-

de 5 iaseieulos, ill-4.0, typo 0 Poderia da Inglaterra, pur me de Mamede-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

eizevir, papel de superior deu de Freitas.--Pedro Alvares'Cebml e o descobrimento do Brazil, por Fansu-

quaiidade São reis uold::1 Fonsecaú-Tralamenlo: natural. (Physiopathia) l.“ Parto: Hygiene. i vol.

, . ' . peo r. Joao entes Castel-Branco. 2.' Parte: Thera eutica medica o i vol.

tomado Cada mm“ em“) "agulhas A sahír; Almas do outra mundo. por Amadeu de¡ Freita(s. o¡ )

gravuras Todos os pedidos devem'ser dirigidas á Livraria Editora.

 

V E' agente em Ovar de lodas as obras

lllleranas annuneiadas n'esle semana.

no, o snr. Silva Cerveira.


